
O Sacerdote
homem da Palavra, do Pão e do Perdão

Na evocação do 89º aniversário de Orde-
nação do Venerável Pe Brás aparece ainda 
com maior brilho a excelência do Sacerdócio 
Ministerial na Igreja. “Que alegria eu senti 
ao aproximar-se o dia em que me havia de 
dar todo a Deus, no dia da minha ordenação 
sacerdotal. Deixar de me pertencer para ser 
de Cristo”.

“Mediante o Sacramento da Ordem, por 
divina instituição, alguns dentre os fiéis, pelo 
carácter indelével com que se assinalam, 
são constituídos ministros sagrados, e assim 
são consagrados e deputados para que, 
segundo o grau de cada um, apascentem o 
povo de Deus, desempenhando na pessoa 
de Cristo Cabeça, as funções de ensinar, 
santificar e reger” (Cânon 1008).

Em virtude do Sacramento da Ordem são 
conferidos ao Sacerdote os poderes de con-
verter o pão e o vinho no Corpo e no Sangue 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, de perdoar os 
pecados dos que se professam arrependidos 
e de proclamar a Palavra de Deus.

Pelo que o Sacerdote pode ser definido 
como o homem dos três ‘Ps’. Ele é, por 
excelência, o homem da Palavra, do Pão  e 
do Perdão.

  “O sacerdote há-de viver unido a Cristo, 
como o ramo unido ao tronco. Desta união 

lhe virá a força e a fecundidade. O sacerdote 
é outro Cristo, por isso, só viverá o seu sa-
cerdócio, se viver como Cristo. Ora Cristo, 
Sumo e Eterno Sacerdote fez a doação 
inteira e total da sua vida ao Pai e, por amor 
do Pai, aos homens. Assim o padre há-de 
ter ao Pai um amor apaixonado, devotado, 
dando-lhe em toda a sua vida, o primeiro 
plano, ‘sobre todas as coisas’, tudo fazendo 
por Ele e para Ele. O padre que assim viver 
o seu sacerdócio, não sentirá o desalento 
perante os sacrifícios exigidos pela vida 
interior ou pelo apostolado. Pelo Pai, com 
Cristo tudo se torna suave e leve, porque 
tudo se faz com amor, com dedicação” 
(Mons. Brás 2/R a 13).

“O Sacerdote é o embaixador de Cristo 
e, por isso, tem que fazer o mesmo que fez 
Jesus: glorificar seu Pai Eterno e santificar 
as almas. É o representante de Deus junto 
das almas, e das almas junto de Deus. É o 
continuador da obra divina do Redentor. Por 
todas estas atitudes, o sacerdote tem de ser 
santo” (Mons. Brás 5/P 6). 

Impressiona a convicção de Mons. Brás 
com este “tem de ser santo”. Convicção 
que expressa em palavras, mas também 
em atitudes e comportamentos. Para além 
do evidente empenho pessoal na própria  

Publicação Trimestral * Nº 79  Julho / Setembro de 2014 * Distribuição Gratuita



2

Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Venho agradecer ao Mons. Joaquim 
Alves Brás as graças que me concede 
sempre que nas minhas aflições, recorro a 
Jesus e por sua intercessão sou atendida. 
Reconhecida envio 50e, uma minha oferta 
pequenina, para a sua Beatificação. 

Tina - Lisboa

Agradeço a Deus Nosso Senhor a graça 
que me foi concedida, através de Mons. 
Joaquim Alves Brás, a quem recorri. Muito 
grata, envio o pequeno donativo de 10e 
para a Causa da sua Beatificação. 

Maria Auzenda - Pernes

Envio à Vice-Postulação da Causa de 
Canonização do Venerável Servo de Deus, 
Joaquim Alves Brás 80e, profundamente 
reconhecida pela graça da reconciliação de 
um filho com os seus pais. Rezei muito ao 
Venerável Servo de Deus por esta intenção, 
para que todos se entendessem, porque era 
um grande sofrimento os avós não poderem 
ver os netinhos. Graças à intercessão de 
Mons. Alves Brás tudo está resolvido e é 
uma grande alegria para todos.

Celeste - Póvoa de Varzim

Continuo a recorrer a Mons. Joaquim 
Alves Brás. Agradeço a graça que me con-
cedeu, pelas melhoras de um ente querido. 
Continuo com muita fé a rezar. Agradeço 
a publicação desta graça. Envio 50e para a 
sua Beatificação.

Maria – Portalegre

Pedi a Mons. Alves Brás que me conce-
desse a graça de o meu marido recuperar da 
doença. Monsenhor atendeu o meu pedido, 
por isso ofereço 20e para a continuação 
da sua Obra.

 Maria - Casegas

Venho por este meio agradecer ao Mon-
senhor Alves Brás, duas graças recebidas por 
seu intermédio. O meu filho candidatou-se 
a um emprego, mas estava a ser bastante 
difícil consegui-lo, porque havia muitas 
pessoas interessadas, e colocaram-lhe mui-
tos obstáculos. Rezei com fé e pedi muito 
a Deus e ao Mons. Brás para ele conseguir 
e graças a Deus, uns meses depois, veio a 
conseguir. Também nos chegou uma conta 
de valor elevado para pagarmos, que não 
era nossa, apesar de estar com o nosso 
nome. Ficámos muito aflitos com a dívida 

santificação e na santificação dos seus 
irmãos, exortava e envolvia os fiéis em 
campanhas de oração pela santificação dos 
sacerdotes e dos candidatos ao sacerdócio.

Estava convencido e procurava persua-
dir, as pessoas com quem contactava, de 
que o sacerdote, para ser santo, para bem 
desempenhar o seu ministério, segundo o 
Coração de Cristo, na Igreja e no mundo, 
precisa da oração fervorosa e persistente de 
todo o povo de Deus.

E é tão importante o envolvimento de 
todo os fiéis, neste processo de santifica-
ção dos Sacerdotes que João Paulo II, a 25 
de Março de 1995, declarou a Solenidade 
do Sagrado Coração de Jesus como Dia 
Mundial de Oração pela santificação dos 
Sacerdotes, com o objectivo de ajudar os sa-
cerdotes a configurarem-se, cada vez, mais 
com o Coração de Jesus, único Bom Pastor.

Maria de Fátima Castanheira
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e não percebíamos porque nos estavam a 
imputar responsabilidades. Então recorri 
com fé a Monsenhor Brás e pedi muito a 
Deus Nosso Senhor que tudo se esclare-
cesse. Graças a Deus e a Monsenhor Brás 
conseguimos provar que estávamos certos e 
não tivemos que pagar nada. Tal como tinha 
prometido envio 10e, para a Causa da sua 
Beatificação e publicar no Boletim “Flores 
sobre a Terra”. Que Mons. Brás continue a 
proteger a minha família e todas as pessoas 
que precisam e que a ele recorrem.

 Maria Fernandes - Carnaxide

É com imenso prazer que envio 40e 
para a Vice-Postulação do Venerável Servo 
de Deus, Joaquim Alves Brás, em reconhe-
cimento das graças que tenho recebido do 
Servo de Deus, Monsenhor Joaquim Alves 
Brás, agradecendo que sejam publicadas 
no Boletim. Estive muito doente e recorri a 
diversos médicos, cada um dava a sua opi-
nião. Recorri ao Monsenhor Alves Brás, e até 
esta data estou bem, embora o mal esteja 
comigo, mas graças a Deus e a este grande 
santo tenho suportado a minha doença com 
toda a normalidade. Já não é a primeira, 
nem a segunda vez que recorro a Mons. 
Alves Brás e tudo me tem sido favorável no 
que lhe tenho pedido. Continuo a fazer a 
Novena a este grande santo.

Manuel - Vila Real

Venho por este meio agradecer as graças 
obtidas por intermédio do Servo de Deus, 
Venerável Mons. Brás. Junto envio 10e à 
Vice-Postulação e peço ao Servo de Deus 
que continue a conceder-me as graças que 
todos os dias lhe peço, com tanto amor. 
Agora estou a pedir pelo meu neto adoles-
cente que tem estado com um problema 
de saúde. Estou confiante na intercessão 
de Mons. Brás.

 Elsa - Figueira da Foz

Há mais de um mês que sentia uma dor 
no músculo da perna esquerda. E no dia 
13 de Março, dia do Fundador, na Capela 
do Centro das Cooperadoras da Família 
de Casegas, quando assistia à Eucaristia, 
celebrada pelo Pároco, Padre Serra, senti a 
dor muito mais forte. Então pedi ao Mons. 
Brás que pedisse por mim a Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que me tirasse esta dor da 
minha perna. E a graça foi-me concedida. 
Obrigado, Monsenhor Brás, que seja para 
breve a sua beatificação. Junto envio 20e 
euros para a beatificação.

Joaquim - Casegas

Quero agradecer a Monsenhor Alves Brás 
a graça das melhoras da minha filha, pois  
foi submetida a uma operação grave.  
Rezo com fé e esperança. Fiz a Novena a 

Flores sobre a Terra
Flores de três Pétalas

Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Jesus – Palavra do Pai – 
Disse, ao dar-se-nos em Pão:
Como Eu vos amei, amai!
Perdoai a cada irmão!

Assim manda aos sacerdotes,
Na primeira ordenação,
Serem, como Ele, ministros
Da Palavra, Pão, Perdão

Três pétalas duma flor
Do sacerdócio penhor
Trazem ao mundo a paz

São “flores” do altar de Deus 
Qu’Ele nos dá p’los servos Seus
Tal como Monsenhor Brás 

Maria Teofania
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Mons. Alves Brás e continuo a rezar pela 
minha família, amigos e por todos os que 
sofrem. Junto 20e para a sua Beatificação, 
como prometi.

Mª Alice – Castelo Branco

Fui submetida a uma cirurgia, recorri ao 
Venerável Servo de Deus, Mons. Joaquim 
Alves Brás, com muita fé e confiança para 
que tudo corresse bem. E graças a Deus 
a minha prece foi atendida. Em acção de 
graças ofereço 50e para a sua Beatificação.  
Sempre que recorro à sua intercessão me 
tem ajudado. Bem-haja Monsenhor Brás.

Mª da Conceição – Torres Vedras

Em agradecimento pelas graças rece-
bidas, por intermédio do Venerável Mons. 
Joaquim Alves Brás, envio 50e à Vice-
-Postulação. Tenho tido muitos problemas 

O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação  da  Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3  - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

de saúde, e tenho-lhe pedido que me ajude 
aceitar todas as limitações. Continuarei a 
recorrer à sua intercessão.

Emília Soares - Madrid

Venho agradecer a Monsenhor Alves 
Brás as graças recebidas, sobretudo pela 
ajuda que tem prestado ao meu filho, que 
tem vindo a atravessar problemas de saúde. 
Quero ainda agradecer a sua ajuda na pro-
teção que lhe tenho pedido para a minha 
família. Com muita devoção envio cinco 
euros para a Causa da sua Beatificação.

José Luís  - Castelo Branco

Agradeço muito as vossas orações por 
mim e pela minha família. O meu marido  
está muito frágil, continua com o oxigénio, 
mas Deus não nos abandona, está sempre 
connosco, nos momentos mais difíceis. Vou 
mandar uma pequena oferta para manda-
rem celebrar uma missa, pelas melhoras do 
meu marido. Rezo e agradeço a Mons. Joa- 
quim Alves Brás, que tanto intercede pela 
paz nas famílias. Todos os dias lhe recordo 
a minha família. Mil vezes obrigada.

Gertrudes – Zurique


